
Avaliação do aquecimento global sobre quatro espécies rupícolas do Alto Itatiaia 

Os afloramentos rochosos do Itatiaia podem ocorrer até 2700 m e a altitude traz barreiras importantes 

para ocorrência de espécies nesse ambiente. A altitude dos afloramentos rochosos impõe uma maior 

radiação luminosa, temperaturas congelantes e um, característico, ar dessecante. Tendo em vista a 

ameaça do aquecimento global, o presente estudo buscar avaliar o desempenho de quatro espécies 

rupícolas nos horários de pico de temperatura (madrugada e meio dia) nas estações chuvosa e seca para 

avaliar a sua vulnerabilidade perante ao estresse térmico. As espécies estudadas foram Fernseea 

itatiaiae e Barbacenia gounelleana como representantes das colonizadoras da rocha e Chionolaena 

isabellae e Alstroemeria foliosa como espécies facilitadoras que aumentam a diversidade da vegetação. A 

avaliação do estresse sobre os indivíduos foram analisados o conteúdo relativo de água, os pigmentos 

fotossintetizantes, a fluorescência da clorofila e as temperaturas ao longo do corpo da planta  (caule, 

folha, mesofilo e broto) e ambientais (ar, rocha e substrato). Adicionalmente, neste projeto simulamos  o 

aquecimento entre  2-4°C, através das câmaras de topo aberto, para avaliar a resposta das espécies e 

prever como a ocorrência das espécies será afetada com o avanço do aquecimento da 

atmosfera. Os resultados apontam que B. gounellana será a espécie mais afetada pelo aquecimento 

global, o que poderia causar a supressão de uma das vias de colonização dos afloramentos rochosos, 

tendo em vista que se trata de uma espécie formadora de ilhas de vegetação. Provavelmente, a via 

sucessional de F. itatiaiae será a selecionada com aumento de temperatura.  

 

 

 



 


